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Bernardo Soares

Tenho por intuição que para as criaturas como eu. . .

L. do D.

Tenho por intuição que para as criaturas como eu nenhuma circunstância
material pode ser propícia, nenhum caso da vida ter uma solução favorável. Se já
por estas razões me afasto da vida, esta contribui também para que eu me afaste.
Aquelas somas de factos que, para os homens vulgares, inevitabilizariam o
êxito, têm, quando me dizem respeito, um outro resultado qualquer, inesperado
e adverso.

Nasce-me, às vezes, desta constatação, uma impressão dolorosa de inimizade
divina. Parece-me que só por um ajeitar consciente dos factos, de modo a que
me sejam maléficos, a série de desastres, que define a minha vida, me poderia
ter acontecido.

Resulta de tudo isto para o meu esforço que eu não intento nunca dema-
siadamente. A sorte, se quiser, que venha ter comigo. Sei, de sobra, que o
meu maior esforço não logra o conseguimento que noutros teria. Por isso me
abandono à sorte, sem esperar muito dela. Para quê? O meu estoicismo é uma
necessidade orgânica. Preciso de me couraçar contra a vida. Como todo o estoi-
cismo não passa de um epicurismo severo, desejo, quanto possível, fazer que a
minha desgraça me divirta. Não sei até que ponto o consigo. Não sei até que
ponto consigo qualquer coisa. Não sei até que ponto qualquer coisa se pode
conseguir. . .

Onde um outro venceria, não pelo seu esforço, mas por uma inevitabilidade
das coisas, eu nem por essa inevitabilidade, nem por esse esforço venço ou
venceria.

Nasci talvez espiritualmente, num dia curto de Inverno. Chegou cedo a noite
ao meu ser. Só em frustração e abandono posso realizar a minha vida.

No fundo, nada disto é estóico. É só nas palavras que há a nobreza do meu
sofrimento. Queixo-me, como uma criada doente. Ralo-me como uma dona de
casa. A minha vida é inteiramente fútil e inteiramente triste.
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Livro do Desassossego por Bernardo Soares. Vol.II. Fernando Pessoa. (Recolha e transcrição
dos textos de Maria Aliete Galhoz e Teresa Sobral Cunha. Prefácio e Organização de Jacinto do
Prado Coelho.) Lisboa: Ática, 1982: 341.

"Fase decadentista", segundo António Quadros (org.) in Livro do Desassossego, por Bernardo
Soares, Vol I. Fernando Pessoa. Mem Martins: Europa-América, 1986.
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